
  

  

mi 
do 

ma
s 

N 

Ano 24. 
  0 

    

Filiado 

Fedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
Tipografia Lusitania 

KRua Eça de Queiros,n, 3. AVEIRO 

Silms... 
EM algumas partes da Alema- 

nha os maridos que batem 
nas mulheres são castigados to- 
dos os sábados da seguinte ma- 
neira : prendem-nos e só são pos- 
tos em liberdade na segunda-fei- 
ra seguinte para não poderem 
gastar em bebidas o dinheiro ne- 
cessário ao sustento da família. 

Isto dá-se com os maridos que 
batem nas mulheres; mas como 
há delas que em vez de apanhar, 
dão, qual será o castigo que a 
justiça alemã lhes reserva ? 

Se calhar, quando assim é, fe- 
licitam-nas. 

Pobres maridos!... 

| NA Oceania não circula o di- 
nheiro como entre nós e na 

maior parte dos povos do mun- 
do. Por isso dá-se êste caso 
estranho: os homens serem tro- 
cados como qualquer objecto. 
Assim um homem gôrdo, bem 
tratado, troca-se por um machado 
de sílex, por um braçado de con- 
chas ou por uma fiada de penas 
de papagáio azul ou vermelho. 

E os magros? Os magros, os 
chupados das... carochas, êsses, 
não têm cotação... 

  

NUM dos Estados da Turquia 
foi há pouco resolvido pre- 

miar a mulher mais virtuosa do 
mundo e de aí o ter a Assem- 
bleia Nacional de Angora encar- 
regado a União das Mulheres 
Turcas de dizer qual a mulher 
mais virtuosa da Turquia, A 
União não se furtou ao encargo 
e por unanimidade resolveu res- 
ponder que a mulher que consi- 
derava a mais virtuosa do seu 
pais era a esposa do primeiro 
ministro, Ismet Pachá, escudando 
a sua decisão no facto dessa se- 
nhora, não obstante o alto cargo 
ocupado pelo marido, se consa- 
grar inteiramente á vida domésti- 
ca e á educação dos filhos. 

Sim, senhor: a União das Mu- 
lheres Turcas honrou-se com es- 
ta resposta por apresentar um 
exemplo que só enobrece quem 
o pratíca. 

D'Z um conhecido escritor que 
as ideologias do último sé- 

culo faliram e que a política das 
realidades vencerá a política dos 
mitos. 

Nêsse caso o nosso André per: 
de todo o valor... 

o 

Remoque 
  

    

A Montanha, que de há mezes 
a esta parte aproveita todos os 
ensejos para nos beliscar, diz sô- 
bre a nossa plaguette do último 
número: 

O Democrata, para concluír que o 
Partido Republicano Português é mau 
e causador de todos os males da Re- 
pública, dá-nos o testemunho dum 
preto, 

Todos os negros são dessa opinião. 

Sacudindo o remoque, desde 
já chamâmos a atenção da Mon- 
tanha para os outros depoimen- 
tos que aqui vão ser estampados. 

A vêr se é capaz de os distin- 
puir pela côr... 

Epidemias 

Está-se propagando cada vez 

mais O Sarampo e a varíola, que 

já. fez algumas vítimas. A's au- 
toridades sanitárias pedimos a 

máxima atenção para êste assun- 

lo de modo a evitar que o mal 

alastre, tornando difícil o seu ex- 

  

    

O passado e o presente 
  

Em 5 de fevereiro de 1915 e com o título 
— O crime dos republicanos— publicou o De- 
mocrata o seguinte artigo: 

De toda a parte se ouve o rebate vigoroso contra 
a inexgolável série de crimes políticos cometidos; de 
todos os lados se erguem clamores formidáveis amal- 

diçoando êsse espectáculo indigno e torpe em que se 

empenham, numa fúria de doidos, quantos sôbre os 

seus ombros têm o pêso das mais gráves responsabi- 
lidades sagrâdamente tomadas perante a Nação intei- 

ra—pela sua palavra e pela sua honra! 

Para que negá lo? Para que tentar, sequer, des- 
vanecer as gráves consegiiência de profunda alteração 

social, originadas exclusivamente nêsse tumultuar de 

paixões impróprio de homens que selaram com a so- 
Jenidade da ocasião as mais formais promessas de re- 

generação e de costumes políticos e administrati- 
vos ? 

De violência em violência, de desvario em desva- 

rio têm sido submetidas ás mais duras e perigosas 

provas a Pátria e a República, como cousas bem 
mais diminutas de se perderem ante a efémera pers- 

péctiva da posse do govêrno, da presidência dum mi- 

nistério ! 
Aos que cercam e animam, intrigam e irritam 

aquêles que, pelo seu lugar de chefes, não deveriam 

ouvir mais que a voz sagrada dos altos interêsses da 

Nação e vêr o prestígio das instituições, póde ser que 

lhes agrade e aproveite, para a salisfação das suas 

ambições e vaidades, o resultado vergonhoso e indi- 

gno dessas lulas mesquinhas ; mas para nós, 

Como para todos quantos, acima de tudo, 

colocam os destinos da Patria, 
tais chefes e tais ajudantes só merecem a justa exe- 

cração dos que, em consciência, pesam a gravidade 

para onde caminha êste despraçado país, 
Nesta miserável fúria, que alinge a verligem, da 

posse do poder, nada se poupa, nem sequer o próprio 

decôro pessoal e político dos que se exibem em tão 

tristes e repugnantes sceuas ! 

Foi isto que prometeram ao pôvo? 

Nêstes baixos e perigosos espêctáculos, nestas 
mesquinhas e miseráveis lutas, é que está a realisa= 

ção dos compromissos tomados com a nação inteira, 

quando êsses homens, á luz do dia, invocavam a sua 

honra como garantia das suas promessas ? 

Arrastaram já á beira do abismo, espêsinhadas, 

que tantas vêzes juraram defender com a afirmação 

de que representariam uma nova era de ordem, de 

respeito e de equidade. Lançaram o exército no ca- 

minho -das desafrontas que há muito - toda a casta de 
violência naturalmente lhe impunha, e não contentes 
com isso pretendem até provocar de novo outro abalo 

com o triste caso de Estremôs, 

feridas numa inconsciência de tarados, as instituições | 

Sabado, 25 de Julho de 1931 

Director e Proprietário 

“rnaldo Hibeiro 

Os políticos, únicos responsáveis pelo 28 de Maio 
A nossa atitude e a doutros republicanos 

  

Não, não póde ser! Êste estado de 

coisas não póde continuar. 
A Nação não póde estar entregue nas mãos de 

quantos se julgam senhores dela, jogando, com a mais 

criminosa parcialidade, a sua própria existência, os 

seus mais geniiinos interêsses, 
Tem ela dado as mais alevantadas provas de se- 

gura orientação e prudência na presença dos desman- 

dos e das loncuras que toda essa gente está apostada 

em cometer, 

Contudo, tal atitude de ponderada espéctativa, 

não obsta a que de toda a parte sur- 

jam provas manifestas de re- 
provação ao que se está pas- 

sando e que tanto compromete 
o brio nacional, 

Não se imponham ao país, assim, dessa maneira 

vergonhosa e intolerável ! 
Imponham-se, sim, pela realisação dos seus pro- 

gramas políticos e administrativos; reformem o regis 

to civil, evitando que êle represente a mais injustifi- 

cada e pesada contribuição que o pôvo suporta; re- 

formem a instrução secundária que é o mais absoluto 

desmentido a quanto sôbre êsse assunto se prometeu ; 

forneçam ao soldado camas, roupa, bótas, armas e 

instrução; abram-lhe o coração ao amôr pela Pátria e 

respeito pelo superior e não lhe dêem exemplos da 

mais inqualifícável indisciplina; cumpram e mante- 

aham quanto prometeram aos padres pensionistas, 

não limitando apenas ao pagamento da sua pensão 

quanto o Estado tem o dever de dispensar-lhes em 

protecção para que dêle não sôtra os vêxames e os 
efeitos da perseguição eclesiástica; orientem-se nos 

mais alevantados princípios políticos e patrióticos ; 

meçam os seus actos pelas suas palavras; façam jus- 

tiça a quem a tiver; não afastem de si 

os republicanos velhos e dedi- 

cados que conservam no peito, como relíquia sa- 

grada, o respeito pelo regimen, manifestado na eqii- 
dade, no prestígio e no cumprimento da lei; tornem 

em realidade o texto dos seus programas políticos e o 

pôvo — a nação inteira —estará, creiam-no, com aquê- 

les que melhor puguarem pelos direitos e aspirações 

da maior parte, 

Basta de vergonhas! 
de misérias! 

Mas se a eminência do perigo, proveniente dos 

êrros acumulados, não é bastante para modificar os 
seus responsáveis, bem mais preferível será então que 

'se afastem para onde não façam mais perca, 

| Que a Nação melhor viverá 

sem o auxílio de tão peregrinos 
salvadores. 

Basta   

ENOCROT 
Semanario Republicano de Aveiro 
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1892 - More o major do exér-| 
cito Adelino da Cruz, que, na 
sua qualidade de republicano, 
colaborou assíduamente nos jor-, 
nais A Batalha e A Voz Pública, 
ambos do Pôrto, 
1908 — Publica-se em Lisboa o 

1.º número 
quista O Protesto. 
1909—0 dr. Afonso Costa, de- 

putado republicano, apresenta na 
Câmara, entre outros projectos de 
lei, um sôbre a abolição das or- 
dens e congregações religiosas 
existentes em Portugal. 

Reitor do liceu 

A seu pedido foi exonerado da 
reitoria do nosso primeiro esta- 
belecimento de ensino, o sr. dr. 
José Pereira Tavares, que, du- 
rante os anos de exercício dêsse 
cargo, muito trabalhou em bene- 
fício da instrução com mâgníficos 
resultados. 

O Liceu de José Estêvão é ho- 

do semanário anar-! 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
area e mm 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisbog e Porto— Agencia Havas, 

| Arde-lhe? 

A Montanha começa a sentir-se 
mal diante do que vai aparecen- 
do na imprensa não enf.u lada 
aos paitidos po ficos da Repú- 
blica, recordando as lutas ante- 
riores á Ditadura e que tanto 
[comprometeram o regimen, en- 
'fraquecendo-o. 

Então só agora é que a Mon- 
tanha reconhece que foi um gran- 

Ide mal, um ê 0 tremendo, o que 
"se passou ? 
' Pois nós, como verá na nossa 
“plaguette de hoje, condenâmos o 
mal na ocasião e por isso temos 
toda a autoridade para dizer á 

| Montanha que não é o nosso tí- 
tulo que tem de sofrer modifica- 

"ção, mas sim aquêles que á s m- 
'bra da Democracia praticavam 
!quanta indiguidade lhes vinha á 
cabeça. 

| Arde-lhe? Tenha paciência, 
que o que arde cura... 

' 
— ço 6 0 caem 

Solos da República Espomhula 
o (jam 

Devem ser dentro em pouco 
je um dos primeiros grandes li- lançados na circulação os novos 
ceus do país, devendo-se ao saú- 
doso dr. Alvaro de Moura e ao 
seu sucessor dr. José Tavares to- 
dos os melhoramentos nêle intro- 
duzidos de fórma a colocá lo na 
vanguarda dos que, pela provin- 
cia, se acham espalhados. 

Por tal motivo lamentâmos a 
resolução do sr. dr. José Pereira 
Tavares. 

Isêlos postais que vêm subst'tuír 
[os últimos do rei Afonso, já com 
ja sobrecarga hotisontal de Re- 
pública Espanhola, e nos quais 
aparecerá a véra efígie dos dois 
grandes democratas Pablo Iglé- 
sias e Nicolau Salmeron, 

Os filatelistas bem podem 
acrescentar mais uma página aos 
seus albuns. 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censara 
  

a fazer-se, resulta contraria ás belas 

deduções relóricas anteriores, 

E' indispensável que se abandone 

o vício da critida ligeira, á mesa do 

café, critica constante que cada um 

faz sem ajuizar nem inquirir dos seus 

fundamentos, de que todos usam e 

abusam sem estudar e muitas vezes 

sem conhecer sequer o objecto da 
critica, 

E' indispenrvel que ao lado da or- 

dem nas ruas e na administração pu- 

blica, reine a ordem nos espiritos, seu 

complemento natural, 

Pleníssimamente de acôrdo com 
esta doutrina, 

— ei a O ta 

Professor Isin e Sosa 
Noticiaram os jornais da capi- 

  

| Boatos 

Esta semana e a propós'to das 
obras do pôrto de Aveiro, fize- 
ram-se espalhar boatos fantasis- 
tas e os mais disparatados, que 
imediatamente cessaram ao ser 
conhecido o seguinté telegrama 
do sr. ministro do Comércio, ho- 
mem de palavra e de quem só os 
maldosos podem duvidar pela 
sombra que lhes faz: 

A assinatura do contruto das obras 

do pórto está dependente apenas da 

redacção de duas clausulas: uma tê- 

cnica e outra financeira, no que não 

perdemos tempo, 

O caminho de ferro de Cantanhede 
carece de apreciação e orçamento do 

Conselho Superior de Obras Públicas 

Faz hoje 8 anos que deixou o 
mundo êste nosso presadíssimo 
amigo e assíduo colaborador. Re- 
pousa num cemitério distante, 
longe, muito longe mesmo, para 
que possâmos ir depôr-lhe na 
campa as fiôres da nossa saiida- 
de, Mas nem por isso o deixá- 
mos de lembrar, prestando-lhe 
esta singela homenagem como 
preito de. quanto era estimado 
nesta casa. 

  

Notas do Banco 
=0=— 

Avisâmos de novo os nossos leitô- 

res de que até o fim do mês reco- 

lhem as seguintes notas ; 

100$00 — Chapa 4.º, ouro (Eligie 
Pedro Alvares Cabral). 

50$000 — Chapa 1.º, ouro (Efigie 
Passos Manuel), 

50800 — Chapa 2.º, ouro (Alegoria 
a Paz). 

20$00 — Chapa 3º, ouro (Efigie 
José Estêvão Coelho de Magalhães). 

5$00 — Chapa 1.º, ouro (Efigie 
Alexandre Herculano). 

5800 —Chapa 2.3 ouro (Efigie D, 
João das Regras). 
10$00 — Açõres, Chapa 32 ouro   temínio. (Efigie Infante D. Henrique).   

AVENIDA CENTRAL 
Eu 

Estão lindíssimas as árvores da 
grande artéria da cidade, que é 
uma das maiores obras camará- 
rias do dr. Lourenço Peixinho, 
admirada por toda a gente de fó- 
ra e na qual as construções tam- 
bém vão aparecendo como se 
torna indispensável ao seu afor- 
moseamento. 

Agora estão ali a ser levanta- 
dos nada menos de quatro pré- 
dios, constando-nos que outras 
edificações se vão seguir, mas 
nenhuma pertencente aos que a 
queriam vêr cheia de palácios... 

Enfim: a Avenida Central vai 
progredindo, e por isso não há 
de tardar que seja, dentro em 
b'êve, um movimentado centro 
da nossa terra, 
A e 

Toda a correspon- 
dência de O DEMOCRA- 

TA deve ser, daqui em 

diante, dirigida para a 
Rua Direita, n.º 32, on- 

de, provisoriamente, 

foram instalados os 

serviços de redacção 

e adminisiração do 
jornal.   

Em lisa E Pátria 
Do manifesto ao país que, com 

o título acima, está sendo distri- 
buido, transcrevemos : 

Ao contrario do que muitos pensam, 
o problema da Ditadura Militar não 

é sómente um problema de arruma- 
Ção de contas, de serviços - públicos, 
de fomento e de manutenção da or- 

dem nas ruas, 

E, não só, tudo isso que já é mui- 
to, que é formidavel, mas é ainda, 

tambem, muito mais do que isso por- 

que é um problema de restabeleci- 

mento da ordem nos espiritos, da dis- 

cipliná mental, de regeneração moral 

e de organização politica e social, 

O grande, o maior obstaculo, á 

completa renascença nacional, á ob- 

tenção colectiva e individual é a 

anarquia mental, a anarquia nos es- 
piritos, a iadisciplina resultante do 

culto dum individualismo excessivo. 

A crifica é sempre fácil, porque a 
riqueza da linguagem permite, sem 

dificuldade, arquiteciar raciocínios 
contra o que se fez e acumular argu- 

mentos sugestivos em defeza do que 
se não fez e, segundo cada critico, 
se devia ter feito, ficando a faltar 

sómente a experiencia pratica da ver- 

dade dos argumentos sugestivos, a 

qual, em geral, quando por acaso vem 

Conferenciei com o representante da 

firma Waldemar Orey sobre o pro- 
tongamento do caminho de ferro do 

Vale do Vouga até ao Cais das Pi- 
râmides ou S. Roque, aguardando 
que me entreguem o orçamento para 

tal que o nosso presado amigo 
sr. Agostinho de Sousa, director 
da Escola Comercial de Patrício 
Prazeres, de Lisboa, foi alvo de 
uma significativa manifestação de 

simpatia e apreço ás suas quali | resolver o assunto. 
dades de inteligência e trabalho | Rogo afirme a todas as entidades 

por parte dos seus colegas no [interessadas o meu grande empenho 
magistério, alunos, pais e encar- em ultimar râpidamente todas as for- 
regados da educação dêstes QUE 'malidades para o inicio das obras 
o homenagearam, inaugurando- indispensáveis ao progresso de Avei- 

  
-lhe o retrato no seu gabinête, 

O sr. dr. António Monteiro Jú- 
ro ; mas a defêsa dos direitos da na- 
ção e o Estado exigem todo o cuida- 

nior, advogado e professor do | go no seu preenchimento. 
ensino técnico profissional fez, 
em frase quente e calorôsamente 
aplaudido pela numerosa assis- 
tência, o elogio do homenagea- 
do, que, surpreendido e sensibi- 
lisado, agradeceu com palavras 
de enternecida emoção, a distin- 
ção de que o fizsram alvo, acei- 
tando-a como uma lembrança dos 
seus 25 anos de magistério, por- 
quanto—disse—tinha a satisfação 
de passar as suas bódas de pra- 
ta ao lado de colegas e alunos 
os mais dedicados, 

A" esposa do homenageado sr? 
D. Maria Bá:bara Correia Nóbre- 
ga e Sousa os alunos da Escola 
ofereceram lindos ramos de cra- 
vos. 

  

  ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» 

a) MINISTRO DO COMERCIO 

Que mais desejam ? 
As obras do pôito far-se-hão. 

Nelas se empenha o govêrno da 
Ditadura Militar já que os ou- 
tros, quer da monarquia, quer da 
República, nunca procuraram do- 
tar Aveiro com tão útil melhora- 
mento. 

Parfeira múnicipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 
bra com prática nos hospitais de Lisboa 

MI. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 

  

  CHAMADAS A QUALQUER HORA



Liceu de José Es 
a) === 

Alunos aprovados nos exames rea- 

lisados no presente ano léctivo: 
Admissão à 2.º classe (1.º ano)— 

Cecília Marques Maia, José Diogo 
Robalo Ferreira, Manuel Augusto S. 
Pato e Manuel Luís Pires, 

Reprovados, 5, 
Admissão à 3* classe (2.º ano)— 

Alda de Carvalho Ponte, Antéro Pires 
Cardoso, António Ferreira Rebôlo, 
Frederico Manuel, Gabriela Maia 
Mendonça, Horácio Alferes de Carva- 

lho, João Rodrigues G, da Costa, José' 
Mendes Tinôco, Manuel Joaquim 

Araújo e Manuel Martins de Carva- 
lho, 

Reprovados, 9, Desistiu, 1, 

Admissão à 4.º classe (3.º ano) — 
Joaquim Rodrigues Matias, José Mar- 
ques Mendes, Manuel de Oliveira 

Silvestre, Maria do Carmo e Martim 

Afonso de Melo. E 
Reprovados, 9. Desistiram, 3, 
Saída do curso geral (5.º ano) — 

Albertina Figueiredo, Aires Fernandes 
Martins, Amílcar C, Grijó, António 
Costa, António H, Pinheiro, António 

Joaquim Soares, António José de Al- 
meida, António Tomás Vieira, Arnal- 

do Santos Coelho, Artur Cunha Coe- 

lho, Augusto Almeida Oliveira, Basí- 
lio F, Jorge, Bernardino Seabra, Ce- 
lestino Rosa Neto, César Nunes, Cons- 
tança Figueira, Ema Carrelhas Huet, 

Eneida Souto, Ersília Pinto da Con- 

ceição, Feliciano de Rezende, José 

Mieiro de Campos, Justina D. Vital, 

Orlando Moreira Trindade, Rosáiia 
Augusta Reis e Vitalina D, Vital, 

Reprovados, 13, 

Curso complementar de letras (7.º 
ano) —Artur Bordalo Machado, David 
Cristo, Domingos V. Ferreira, Ernesto 

Andrade (distinto, 16 val,), José Au- 
gusto Martins, Manuel Santos Vitor, 

Octávio Loff Barreto e Silvino F. Lo- 
pes. 

Curso complementar de ciências 
(7.º ano) — Afonso Barros Simão, An- 
tónio Alberto Pinto, António Baptista 
Breda, António Ramos Marieiro, El- 
mano Caleiro, Florinda Machado, 
Hermes Ala Reis, José Correia Maltês, 

Mário Gomes Figueira, Mário Hercu- 
lano Geraldes, Raúl Costa (distinto, 
16 val.) e Tiágo Gonçalo Ferreira. 

Reprovados, 2, 
Exame singular de inglês (5.º clas- 

se)— Augusto Duarte Reis, 
Exame singular de inglês (7.º clas- 

se) — Augusto Duarte Reis. 

Pd 

Chama-se a atenção dos inleressa- 

dos para o edital que se acha afixado 
no átrio do Liceu, respeitante ás no- 

vas disposições relativas á concessão 

de isenção de propinas de matrícula, 

e de bôlsas de estudo, 
Os alunos já beneficiados ao abrigo 

da anterior legislação lêm de reque- 

rer nôvamente, 
— medo 

Sindicato gráfico 
Presidida pelo velho gráfico 

Artur Pais e secretariada por Jo- 
sé Maria dos Santos e pelo re- 
presentante dêste jornal, teve lu- 
gar no domingo uma reiúnião na 
Fénix de Aveiro onde se tratou 
da reorganisaçãn do Sindicato 
Gráfico dêste distrito, tendo usa- 
do da palavra os srs. António 
Teixeira, delegodo da Federação 
do Livro e do Jornal, que do 
Pôrto veio exprêssamente para 
êsse fim, e Guilherme Santos que 
falou sôbre as bases em que hã 
de assentar a nova colêctividade, 
lendo também vária correspon- 
dência sôbre o mesmo assunto. 

Antes da sessão ser encerrada 
foi nomeada uma comissão ad- 
ministrativa para elaborar os es- 
tatutos e diligenciar que, no mais 
curto espaço de tempo, a asso- 
ciação dos tipógrafos do distrito 
de Aveiro seja uma realidade. 
—e medi 

Helirando da arena 
José Casimiro, o festejado ca- 

valeiro tauromáquico, que duran 
te 31 anos fez as delícias dos 
aficionados, percorrendo todas 
as praças do país, onde alcançou 
verdadeiros triunfos, acaba de 
retirar do redondel, despedindo- 
-se, para sempre, da vida de 
toureiro. 

Foi na praça do Campo Pe- 
queno, em Lisboa, que, aos 16 
anos, José Casimiro iniciou a sua 
carreira artística, que tantas tar- 
des de glória lhe trouxeram, e 
foi lá, também, que êle, a sema- 
na passada, disse adeus ao pú- 
bifco, recebendo a última consa- 
gração em ovações estrondosas. 

Os toiros! 
Que saiídosas recordações das 

antigas e aparatosas corridas da 
praça do Rossio, que tanta gente 
atraía e entusiasmava na mais 
f aternal e franca alegria! 

Bons tempos! 

Festas e arraiais 
=0== 

Iniciam-se hoje em S. João da 
Madeira as tradicionais festas 
Sebastianinas, que se prolonga- 
rão até segunda feira, abrilhanta- 
das por quatro bandas de músi- 
ca. Além do culto interno efe- 
ctuar-se-há uma magestosa pro- 
cissão Amanhã de tarde, com- 
pondo-se os arraiais noturnos de 
deslumbrantes iluminações a ele- 
ctricidade e á veneziana com vis- 
tosos e surpreendentes fógos do 
ar confeccionados por um dos 
melhores pirotécnicos do norte. 

A Companhia do Vale do Vou- 
ga estabeleceu comboios espe- 
ciais com bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos. 

a Re OD re 

D serpiço de rega 

Áparte as faltas que ainda se 
notam, principalmente nas ruas 

de Manuel Firmino, Gravito, Car- 

mo, João de Moura, Sá e Aveni- 

da Bento de Moura, está-se aper- 

feiçoando, com grande satisfação 

do público, que vê no auto-tan- 

que da Câmara mais um motivo 

para louvar o seu digno presi- 

dente, dr. Lourenço Peixinho. 

E os cães a ladrar, a ladrar... 
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Aniversarios 

Fazem anos: âmanhã, a interessan- 

te tricaninha Maria do Apresentação 

M. Rodrigues e o estudante Julio 

Duarte H. Cristo, filho do sr. Julio 

Cristo, escrivão de Direito nesta co 

marca; no dia 27, o sr. Eduardo Pin- 

to de Miranda; em 28, a sr* D. Vio- 

leta Vieira da Costa, esposa do nosso 

velho amigo Francisco Vieira da Cos: 

ta, residente em Luanda (Africa Oci 

dental) e a inocente Maria Ester, fi- 

lha do sr. José Lopes Godinho, pro- 

fessor oficial no concelho de o. de 

Azemeis e em 29,0 sr. D. Virginia 

Miranda Madail e o sr. Francisco 

Antonio Wenceslau, 2.º sargento de 

cavalaria 8 e aluno da E. CS. de 

Agueda. 
- Casamentos 

Na capela de S, Bernardo reali- 

Sou se na manhã de segunda-feira o 

entace da da Rr D. Idalina Ferrei- 

ra, professora oficial, com o Sr. Ma- 

nes Nogueira Junior, empregado nos 

escritorios da Vacuum Oil Compacy 

e filho do nosso velho amigo Manes 

Nogueira. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, que trajava uma linda toi- 

lette, o sr dr. Querubim Vale Gui- 

marães e esposa e pelo noivo, sua 

mae, a srº D. Etelvina Maria No- 

gueira e o sr. Antônio Calheiros, ge- 

rente da filial daquela Companhia. 

Finda a cerimónia foi servido em 

casa dos pais do noivo, nesta cidade, 

um fino copo de água, findo o qual 

os nubentes, a quem foram oferecidas 

muitas prendas, seguiram, em viagem 

de núpcias, para a capital, 

Ao novo lar apetecemos as maio- 

res venturas, 
Partidas e chegadas 

De visita a seu tio sr. tenente José 
Reinaldo Qudinot, está nesta cidade 
com sua gentil filhinha Gabriela, a 
sr. D. Amancia Audinot Larcher de 
Sousa, senhora de elevados dotes de 

espirito, muito conhecida no meio lite- 

rário, esposa do sr. Antonio Verissi- 
mo de Sousa, engenheiro dos cami- 

nhos de ferro do Sul e Sueste, resi- 
dente em Faro, 

Os nossos comprimentos. 
— A passar a estação calmosa 

partiu com sua familia para Pinheiro 

da Bemposta o sr. dr. José Pereira 
Tavares, digno professor do nosso 

lideu, 
— De regresso da sua viagem ao 

Funchal já chegou a esta cidade o 

sr. Francisco Pereira Lopes, sócio 

gerente dos Armazens de Aveiro, L.* 
De visita a sua familia está 

nesta cidade o sr. Virgílio de Almei- 

da, funcionário dos correios e tele- 

grafos na capital. 
— Com pouca demora tambem 

aqui esteve na segunda-feira o sr. 

dr. Angelo Baptista, da Murtosa. 

— Partiu ante-ontem para Lisboa 
o sr. José Bernardo, agente técnico 
das Obras Públicas, 

Praias e termas 

Já se encontram a veranear na 
praia do Farol os srs, drs. Francisco 
Ferreira Neves, António Coelho de 

Sousa Machado e Custódio Patêna e 

o escultor Romão Júnior. 
— A! Costa Nova também já che- 

garam os srs. Antero de Almeida e 

dr. antónio Simões de Pinho, advo- 

gado nesta comarca, 

Para  Caldelas seguiram os srs. 
António Andrade e esposa e António 

José Nunes Rangel, de Aradas.   —pPara as Pedras Salgadas, a fa- 

O DEMOCRATA 

Sinal de incêndio 
Ea = 

Os sinos da tôrre dos Paços 
do Concelho chamaram, na tarde 
de quarta-feira, os bombeiros a 
quarteis, os quais, nos seus pro- 
to-socorros, imediatamente se di- 
rigiram a Avanca onde ardiam... 
duas mêdas de palha!!! 

Falarémos mais de espaço sô- 
bre os abusos praticados com 
semelhantes casos. 

ADDED om 

Passeio à S. Jacinto 

Promovido por um grupo de 
amigos do Sport Club Beira Mar     e em honra do seu grupo des- 
portivo (campeões sem titulo), 
realiza-se ámanhã um passeio flu- 
vial à praia de S. Jacinto aonde, 
lhe será oferecido um opiparo 
jantar, constando-nos que tambem 
se efectuará um desafio de foot- 
ball entre casados e solteiros. 

Entre a rapaziada do popular 
club há grande entusiasmo. 
RT Rr TPI 

| peça OTHEBLO 
À grande marca de cutelaria alemã 

  

    

zer a sua habitual cura de águas, o 
sr. Egas Salgueiro, director do Banco 

Regional. 
Doentes 

Acentuam-se as melhoras do sr. 

Josê Maria Rodrigues, chefe de via- 
tura da Companhia Voluntária S, P. 
Guilherme G. Fernandes, que durante 
algumas semanas esteve de cama, 

sofrendo bastante. 
Desejâmos o seu completo restabe 

lecimento. 
———————— 

Formaturas 

Na Universidade de Coimbra 
concluiram as suas formaturas em 
Letras e Medicina, respectiva- 
mente, us srs. Manuel Nunes da 
Fonseca, da proxima vila de Ilha- 
vo e Antonio Sabino Junior, gen- 
ro do nasso conterraneo Domin- 
gos Ferreira Pintarma, ha muitos 
anns residente naquela cidade. 

s nossas felicitações. 

Não Viga... 
Chega-nos às mãos um núme- 

ro recente de O Reducto, órgão 
oficial da Federação Nacional 
dos Trabalhadores de Transpor- 
tes e Comunicações, cujo edito- 
rial começa assim : 

  

   

Nunca o movimento operário atra 

vessou um momento mais difícil, O 

movimento e os operários. Mas tam- 

bém nunca apareceram tantos salva- 

dores da classe operária, Nascem do 

sólo como cogumelos. 

Já sabíamos, por exemplo, que os 

homens da Liberdade, Iguaidade e 

Fraternidade. .. burguêsas eslão ar- 

rependidíssimos do que fizeram" aos 

operários. 

Os fusilamentos dos Olivais, o va- 
gão fantásma, a aplicação da lei de 
fugas são hoje crudelíssimos remorsos 
para essas madalenas arrependidas. 

Eles que voltem ao poder e nós ve- 
remos onde estão os nossos amigos, 

A vida vai ser uma delícia para os 

trabalhadores... pois êles os salva 

rão ! 
Mas quem sabe isso apenas, sabe 

bem pouca coisa. Há mais e melhor. 

Existe agora um projecto mirabolante 

de liga ou qualquer coisa parecida 

que se classifica de Republicano-So- 
cial-Sindicalista e se propõe condu 

zir os opetários á libertação, Basta 

para isso que os operários, por inter 

médio dos seus organismos sindicais, 

dêm o apoio ao tal organismo: O 

programa circula pelos sindicatos 

operários, E' lido âvidamente pelos 

trabalhadores. Nós também o lêmos 
curiosos por vêr a receita. 

E depois de váiias considera- 
ções sôbre a liga, aliança: ou co 
lig:ção, a concluir : 

E' bem dispensável a hipótese da 
Liga Republicano-Social Sindicalista. 
A emancipoção dos trabalhadores só 

póde ser obra dos próprios trabalha- 

dores. Logo, Proletários de todos os 

paises: Uni-vosl,.. contra êstes 
salvadores da última hora, 

Esta é a primeira surpiêsa. 
Mas muitas mais hão de apare- 
cr na altura em que mens s 
esperar... 
TESTE o Rennes ramo 

V. Ex visita o Pôsto ? 

Vá almoçar ao 

MONUMENTAL CAFÉ     Avenida dos Aliados, 173 

[js === ==) 

firtur Trindade 
TELEFONE 150 

Automóveis SINGER-—O melhor carro utilitário 

Motos NEW-HUDSON-—A verdadeira moto para 

PNEUS 

tabelas, 

I=S=OI ESSO EE 

Bicicletas —Várias marcas e para todos os preços. 

FIRESTONE 

Acessórios para Automóveis, Motos e Bicicletas, 
a preços módicos. 

Lâmpadas para iluminação e automóveis com 
grande desccnto sôbre o preço das 

Garage Avenida 

—— AVEIRO —— 

de fabrico inglês, com 4 
portas, 4 velocidades e o 
mais económico, 

sport e trabalho. Todos 
os tipos de 3 a 5,50 HP. 
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Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

Arrematação 
=0== 

1.º publicação 

No dia 2 de agôsto próxi- 
mo, por 12 horas, à porta do 
tribunal desta comarca, se 
há de arrematar e entregar a 
quem maior lanço oferecer 
sôbre o preço da avaliação, 
o direito e acção abaixo de- 
sighado e penhorado na exe- 
cução do Ministério Público 
contra 
Máximo Junior e esposa, re- 
sidentes em Espinho, a sa- 
ber: E 

O direito e acção que 
aquêle executado tem, como 
sócio, á quota da Empreza 
de Pesca Bôa Esperança, Li- 
mitada, sociedade por qtio- 
tas, com séde nesta cidade 
de Aveiro, e da qual é sócio 
gerente Francisco Marques 

António Henriques |s 

  da Naia, casado, farmacêuti- 

co, morador em Aveiro, no 
valor de 12:000300. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores incertos 
e designadamente é também 
citado pelo presente o com- 
proprietário Manuel dos San- 
tos Labrincha, ausente em 
parte incerta no mar, para 
comparecer no acto da pra- 
ça e aí exercer o direito de 
opção, como a lei lhe faculta. 

Aveiro, 2 de Julho de 1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão, 

João Luiz Flamengo 

AOS PAIS 
Senhora viúva, de bôa família, 

recebe crianças no mês de se- 
tembro, na práia de Espinho pa- 
ra tomarem banhos ou ares do 
mar, ou campo. Resposta até ao 
dia 15 de agôsto. 

    

  Nesta redacção se diz. 

    
    

     

     

     

    

    

   

   

    

    
    

    

    

  

   

     

    

Correspondencias 

Pinhão de Pindelo, 12 
O indigno de envergar as vestes 

sagradas de levita, vai cometendo por 
detrás da cortina do conciliábulo bai- 
xo as suas infâmias, servindo-se para 
isso dum desgraçado môço de frétes, 
Quando êste, com o remorso que se 

lhe lê nas faces agarotadas, passa por 

mim, olha-me de sosláio e eu sorrio- 
-me de compaixão, atendendo ao pa- 

pel grotêsco que está representando 
essa nulidade só digna de compaixão, 
Mas tal amo, tal criado, São ambos 
da mesma fôrça porque bébem do 
mesmo cópo... Que hei de eu fazer 
principalmente do mau apóstolo que 

é conhecido por estas freguesias cir- 
cunvisinhas como lôbo arrebatador ? 
Faltando ao primeiro a fórça moral, o 
segundo nem sequer cotação no mer- 

cado tem por ser um estúpido, um 

guri dos da peor espécie. 
Nem um nem outro tem vergonha, 

E por isso é que eu hei de, custe o 
que custar, defender as ovêlhas dêste 
rebanho não vão os lôbos devorá-las 
impunemente, sem resistência... E 
dito isto, cá fico pronto a tirar o tes- 
to á panela na primeira ocasião, 

LACORDAIRE 

Calçado 

    

Não comprem sem consultar 
os preços porque vende a casa 
de Jeremias Moreira, à Rua Di- 
reita, n.º 27-A, 

Sortido para senhora, homem 
e criança. 

“A Competidora,, 

José ls Pereira 
Mercearia e cereais 

Louças de esmalte 
Especialidade em azeite 

RUA DIREITA, 35-A 
AVEIRO 

  

  

Sociedade Nacional de Fósforos 

Condições 

E 
As etiquêtas das caixas de fósforos «PATRIA», terão, de futuro, no verso, um desenho que, pela junção de um 

grupo de 50 etiquêtas, permite formar uma carta de Portugal. Cada desenho terá um número de ordem, para facilitar 
aos concorrentes organisar a colecção das 50 etiquêtas com que devem formar a carta de Portugal, 

Os consumidores que pretendam entrar no concurso, devem descolar as etiquêtas das tampas das caixas, o que 
farão fácilmente, metendo-as em água. 

As 50 etiquêtas que formam a colecção devem ser coladas num impresso, que será fornecido grátis e que é dividi 
do em 50 rectângulos, também numerados, em cada um dos quais deverá ser colada a etiquêta com igual número, 
pleta a carta de Portugal, com a colecção das 50 etiquêtas coladas no impresso, deve esta ser entregue ou remetida pelo 
correio sob registo, em Lisboa, nos escritórios da Sociedade Revendedora de Phosphoros, L.º, na Rua da Alfândega, n.º 
92 e 94 e no Pôrto, nos escritórios dos srs. Alves Macedo & Borges, Sucrs., na Rua do Bomjardim, n.ºs 57 e 59-A, onde 

    

Fábricas em Lisoa 6 Púrio 
o 

As mais antigas do país com o 
mais moderno maquinismo. As 
maiores e mais comp'etas insta- 
lações em Portugal para produc: 
ção de fósforos de todos os ti- 
pos, fabricados sómente por 

operários poituguêses, 

Adamastor-- Nacional 
Pátria--Domésticos 
Águia--Vulcano 
Estrela--Caravela 

As murcas de maior procura e 
melhor aceitação pela sua quali- 
dade sem igual, apresentação 
inexcedível, Ótimo acabamento, 
satisfazendo os mais exigentes, 

do concurso 
    

    

    ATRI 

deverão ser requisitados os impressos para a colagem das etiquêtas. 
. Os 101 primeiros concorrentes que entregarem a carta completa de Portugal receberão 08 

brindes que lhes correspondam, sendo os seus nomes e moradas publicados nos jornais de 
À cada concorrente será entregue, ou remetida pelo correio, uma senha indicativa da data e hora da entrega da 

carta de Portugal a-fim-de garantir a ordem de inscrição dos concorrentes. 
Exigir sempre e a todos os vendedores de fósforos a marca : 

P 
e guardar as etiquêtas 

para receber os 

Soc. Revendedora de Phosphoros, L.” 

Rua da Alfândega, 92 e 94 

LISBOA 

  

  TRI     bd 

VALIOSOS BRINDES 
Vendem por grôsso, para todo o país, ás melhores condições do mercado 

Alves, 

  

Rua do Bomjardim, 57 e 59-A 

  4 

Com» 

isboa e Pôrto. 
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cuja relação brevemente 
será publicada 

Vacedo & Borges, Suc, 
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Necrologia 

D. Clemenfina Pinto 
Basto de Gusmão 

Calheiros 
A morte de há muito que lhe rou- 

dava a porta, que a espreitava, que 
lhe seguia os passos, E com uma 
insistência tal que os que com a sr." 
D. Clementina Calheiros privavam de 
perto chegaram a desanimar, conside- 

rando-a perdida, Todavia, a sua ro- 

bustês física, os cuidados com que era 

tratada e a assistência médica conse- 

guiram afastar a ideia do perigo, o 

que foi constatado com imenso rego- 
sijo, Sobreveio-lhe, porém, uma pueu- 
monía lobar quando o seu enfraque- 
cimento era ainda grande e de aí o 

desenlace, que teve lugar na segunda 

feira, pois foi nêsse dia que a Morte, 

penetrando no lar da ilustre senhora, 
o desfez, substituindo a alegria por 

pesados crépes. 
A nolícia correu célere na cidade. 

Os sinos das igrejas dobraram, anun- 

ciando, plangenlemente, a triste nova 

que era transmitida com profunda 

emoção, E compreende-se: é que 
morreu alguém na nossa terra em 

quem a pobrêsa confiava nas horas 
dolorosas do seu martírio, Sim; por- 
que a sr* D, Clementina Calheiros 
enxugava muita lágrima, acudia a mui- 

to infortúnio, Dotada dos mais no- 
bres sentimentos de generosidade e 

altruísmo ; possuindo um coração que 

sangrava diante da infelicidade alheia; 

oriunda duma família onde os des- 

protegidos da sorte encontraram sem- 

pre o implorado auxílio, ela foi aqui 

— sabêmo-lo — um verdadeiro Anjo 

da Caridade, cujo manto cobria in- 

distintamente quantos a ela se diri- 

giam nos momentos de aflição ou dela 

se acercavam suplicando confôrio, 
alívio — esmola, 

Desaparece, portanto, do nosso 

meio, dêste meio pequeno de Aveiro, 

uma alma grande, generosa e bôa, E 
ainda mais; desaparece com a sr? D. 
Clementina Calheiros o prototipo da 
virtude que fazia do lar um santuá 

tio na sua dupla qualidade de esposa 

e de mãe, Por isse as lágrimas ver- 

tidas sôbre o seu cadáver na hora 

derradeira apenas significaram e re- 

conhecimento de quantos viaui na sr? 
D. Clementiaa Calheiros aquilo que 
realmente era: uma senhora digna da 

consideração de todos pela maneira 

como honrou o nome da mulher por- 

iaguêsa--sentimentalista e dedicada á 

prática do bem fazer, 

No funeral da saiúidosa extinta, efe- 

ctuado na tarde de terça-feira, encor- 

poraram-se pessõas de todas as cate- 

porias sociais, vendo-se nas ruas do 

trajecto, até o cemitério cential, ex 
tensas filas de gente, de lágrimas nos 
olhos, para o vêr passar, 

A rica urna de mogno, com um 

grande crucifixo a encimá-la, e na 
qual foram colocados es despojos da 
boadosa senhora, foi transportada no 

automóvel dos Bombeiros Voluntários, 
que era ladeado por um piquete da 

Companhia de Salvação Pública Gui- 

lherme Gomes Fernandes e alguns po- 

bres, empunhando tochas acêsas, 

Atrás, o sr, Joaquim Calheiros com a 
chave e logo a seguir muitas senho- 

ras, representando várias associações 

de caridade, que, como úliima recor- 
dação, ofereceram á sua consócia for- 

mosíssimos ramos de flôres, A des: 
tacar, duas corôas: uma da Direcção 
da Vacuum Oil Company e outra de 
Mr. & Mrs, Selleers, 

Durante o percurso, desde a Rua 

31 de Janeiro, os seguintes turnos: 

1.º 

Dr. Lourenço Peixinho, dr, Heari- 

que Paz, dr, Couto Brandão, Rocha e 

Cunha, tenente coronel Ribeiro de Me- 
nezes € Selleers, director da Vacuum 
Oil Company. 

2º 

Dr, Jaime de Magalhães Lima, dr. 
Jaime Duarte Silva, dr, Alberto Souto, 

tenente coronel médico Rodrigues da 

Cruz, José Maia e tenente-coronel 
Gomes Teixeira. 

3.º 

Fernando de Almeida, Thompson 

Robertson, Solano de Almeida, Alme- 
rindo Ferreira e D, Vasco de Alar- 
cão, 

4º 

Dr. Fernando Moreira, dr, Custódio 

Patêna, capitão Amílcar Gamelas, F. 
Cristo, Visconde da Granja e Mário 
Duarte. 

se 

Jacinto Rebôcho, dr. Vieira Game- 

las, capitão Quina Domingues, capitão 
Jão Tavares, dr. M, Neves e Luís 

Côrte-Real, 
6º 

D. Maria da Luz Sachelti, D, Ma- 
tia das Neves Pinto Basto, Viscondes- 
sa da Granja, D, Constança Castelo 

Branco Pinto Basto, D. Ernestina Vaz 

de Almeida Azevedo Sachetli, 

a o 

D. Graziela Huet, D. Maria Cle- 
mentina Rebôcho, D. Maria Iréne Bas- 

tos Rebôcho, D, Maria Joana de Albu- 
querque Patêna, D. Sára Ferreira Pip- 
to Basto e D. Maria Isabel Zagalo, 

8.º 

João Teodoro Pinto Basto, Nuno 

Pinto Basto, Rui Couceiro da Costa, 

Luís Couceiro da Costa, major José 
de Gusmão Calheiros e Adolfo Cou- 
ceiro da Costa. 

Na capela do cemitério foi resado 
o último responso depois do que o 
cadáver da sr.“ D, Clementina Calhei- 
ros deu entrada no jazigo de família 
onde a desvelada amiga dos pobres e 

por êstes abençoada, ficará dormindo 

o sôno eterng, 
A seu marido, o sr. António de 

Gusmão Calheiros, gerente da Vacuum 

Oil Company nesta cidade ; a seu fi- 
lho, o joven aspirante Duarte Pinto 

Basto de Gusmão Calheiros, aluno da 

Escola de Engenharia; a sua mãe, D, 
Maria José Ferreira Pinto Basto, viú- 

va do nunca esquêcido aveirense Gus- 

tavo Ferreira Pinto Basto, que assina- 
lou a sua passagem pelas cadeiras do 
município em obras de grande vulto ; 

a seus irmãos, sr.* D. Clotilde Pinto 
Basto Couceiro da Costa e dr. Egas 
Pinto Basto, lente da Faculdade de 

Ciências na Universidade de Coímbra 
e demais família enlutada, apresenta 

O Democrata a.expressão das suas 

condolências já que outras palavras 

de confôrto é inútil procurar para 

suavisar a emorme dôr que a com- 

punge, 

"4 

Vítimado pela febre escarlatina fi- 

nou-se na noite de ante-ontem, com 7 

anos apenas, o menino Armando, filho 

único do sr. Armando Madail Ferrei- 

ra, guarda-livros do Banco Regional, 
a quem acompanhâmos, bem como a 

toda a familia, no seu profundo des- 

gôsto. Ê 

O funeral da inditosa criança que 

saíu da capela de S. Gonçalinho para 
o cemitério central, foi numerosamen- 

te concorrido. 

" *o x 

Faleceram mais, os inocentes: Car- 

los, de 8 anos, filho de Carlos Correia 
da Costa; Maria Cândida, de 2 anos, 

filha de Carlos Simões Coelho e Ma- 
ria Fernanda, de 2 anos, filha de 
Domingos Pereira Boia. - 

  

Secretaría Judicial Civel 

de Aveiro 

Arrematação 
=0=s 

1.º publicação 

No dia 2 de Agosto pró- 
ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e pelo 4.º ofício — 
Flamengo — se há de arre- 
matar e entregar a quem 
maior lanço oferecer sôbre o 
preço da sua avaliação, para 
pagamento de passivo descri- 
to e aprovado, o prédio abai- 
xo indicado, pertencente ao 
casal inventariado de Ma- 
nuel Rodrigues d'Oliveira, 
casado, padeiro, morador 
que foi em Cacia e em que 
é invantariante a viúva Maria 
José Pereira ou Maria Terro- 
sa, do referido lugar, a sa- 
ber: 

Uma terra lavradia, com 
todas as suas pertenças e di- 
reitos, sita na Quinta do Mo- 
leiro, freguesia de Cacia, 
desta comarca, no valor de 
350$00. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores incertos 
e declara-se que as despê- 
sas da praça são por conta 
do arrematante. 

Aveiro, 14 de julho de 
1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

  

João Luis Flamengo 

com quintal e pôço 
6 À o À com bôa água, ven- 
de-se barata, no lugar da Preza, 
Tratar com ). A. Pereira na Com- 
petidora da Rua Direita = Aveiro,   

Pinto Correia da Rocha e D, Mariana, 

O DEMOCRATA 
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SEIS CATEGORIAS 

          

      

              

   

  

   

  

       

hábil amador, pois 

de um «Hawk-Eye» 

  

O Por Esc. Sossoo póde adquirir um Popu- 
lar Hawk-Eye que lhe permitirá fazer afo- 
tos» capazes de ganharem muitos prémios. 

Uma partida de “Tenis” 
um explendido assunto para um 

instantaneo 

faça-o e envie as provas ao 
Concurso Internacional Kodak 

Ne póde prever qual será a totografia 
que ganhará o «Concurso Internacional 

Kodak», nem qual será o assunto da mesma. 
Todas as que forem enviadas teem as mesmas 
probabilidades e, talvez, a sua seja a preferida! 

Todos os países do mundo esperam triun- 
far. Ponha o melhor do seu esforço para que 
Portugal seja o vencedor e, para este fim, envie 
muitas fotografias. Quantas mais melhor! 

Concorra ainda que nunca tenha sido um 
poucos minutos bastarão 

para aprender o manejo de um «Brownie» ou 
e só o interesse da foto- 

grafia influirá na decisão do Júri. 

Comece imediatamente a fazer fotografias 
para o Concurso, não esquecendo que o seu 
triunfo representa o triunfo de Portugal. 

  

Prémios 

NACIONAIS 
Categorias 

A — Creanças 

Grafide Prémio de 10,000 es- 

cudos, e mais 66 assim: 

6 Prêmios de Esc. 1.000)b00 
B— Ar livre » » » 400300 
€— Desportos 6 » » » 2007500 
D-— Naturezas mortas, ar- 12 » »o» 190300 

quifectura e interiores 36 » »o» 5oyhoo 
E— Retratos 
F-—Fotografias de animais INTERNACIONAIS 

10.000 dolares e Trofeu Kodak. 
As fotografias são recebidas desde 1 

de aio até 31 de Agosto de 1931. 

  

Pedir a qualquer revendedor «Kodak» ou 4 «Kodak Ltd.», Rua Garrett, 33- Lis- 
boa, as condições do Concurso. 

CONCURSO INTERNACIONAL “KODAK” 
para fotografos amadores, 379.000 

Seis 1.º prémios de 1.000 dolares 

Grande Prémio Internacional de       

    

escudos de prêmios 

O Se quer uma Pelicula de 
resultados garantidos, em- 
pregue a Pelicula Kodak 
na caixa amarela com a 
inscrição aKodak-Film».       

           

      

     

    

       

  

      

  

    

Val 20 Pirto 

Pensão Suissa 
onde encontrará, por 

preço razoável, sem 

as enervantes eti- 

quetas dos hoteis, 

um ótimo tratamento 
e comodidade, 

COMIDAS DE DIETA 

    

  

      
    

          

      
   

  

  

   Peçam esclarecimea- 
tos que vos serão 

fornecidos na volta 
do correio, á 

Pensão Suissa 
Rua José Falcão, 150 — PORTO 

          
    

Lancha 
Vende-se acabada agóra 

de construir, com madeira to- 
da do Brasil, com toda a 
segurança, ferragens todas 
de metal, e proprias para 
pôr tolda, construída pelo ul- 
timo modelo de 1930, e com 
o respetivo motor Penta que 
desenvolve um bom anda- 
mento, e tem a lotação para 
dez pessoas; com remos de 
tojo, americanos, e todas as 
mais pertenças. 

Ainda no estaleiro, vende 
o construtor José Maria Lo- 
pes de Almeida, na Gafanha. 

Padaria 
Arrenda-se com tudos os utensílios 

para a sua laboração, 

  

  Quem pretender, dirigir a Manuel 
Nunes de Azevedo— Aveiro, 

  

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

firrematação 
a ques) 

1.º publicação 

No dia 2 do próximo mês 
de agôsto, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e no inventá- 
rio orfanológico a que se pro- 
cede por óbito" de José Dias 
da Silva, que foi casado, la- 
vrador, do lugar de Vilarinho, 
freguesia de Cacía, e em que 
é cabeça de casal Maria Lui- 
sa dos Santos, viúva, dona 
de casa, do lugar de Vilari- 
nho, freguesia de Cacía, vai á 
praça pela segunda vez, para 
ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer sôbre 
metade do seu valor : 

Uma praia a estrume, sita 
na Ilha Nova, limite do lugar 
de Vilarinho, freguesia de Ca- 
cia, e vai á praça pela quantia 
de setenta e cinco escudos. 

Toda a contribuição de re- 
gisto e despêsas da praça fi- 
cam a cargo do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 
para assistirem á arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 21 de julho de 
1931. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Artur Valente 

O escrivão do 2.º ofício, 

" Julio Homem de Carvalho | 

  

EDITAL 
Gs 

Fernando Chaves d"Oliveira Sar- 
mento, Engenheiro Chefe da 
2º Circunscrição Industrial: 

AÇO saber que Joaquim Au- 
gusto Esteves, pretende li- 

cença para instalar um forno de 
confeitaria, incluido na 3.º classe 
com os inconvenientes de fumo 
e perigo de incendio, sito na Rua 

Almirante Candido dos Reis, fre- 
guezia da Vera Cruz, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regu'amento 
das Industrias Insalubres, Incó- 
modas Perigosas ou Tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias a 
contar da data da públicadão 
deste edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar re- 
clamações por escrito contra a 
concessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nº.4670, nesta Circunscrião com 
sede em Coimbra, Avenida Na- 
varro nº.41, 

Coimbra e Secretaria da 2º. 
Circunscrição Indústrial. 7 de Ju- 
iho de 1931. 

O Engenheiro Chefe 

Fernaniio Chaves d'Oliveira Sar- 
mento. 

um fogão 
Vende-se grande com 
caldeira de cobre, duas camas, 
um guarda-vestidos com três 
portas de espelho, uma cómoda 
de toilette e lavatório com espe- 
lhos, uma passadeira de oleado e 
varões de metal para escada. 

Póde vêr-se todos os dias, das 
16 ás 20 horas, no prédio novo 
do Largo do Rossio. 

Marinha de sal 
Vende-se a denominada Tão 

linda. 
Para tratar com o seu proprie- 

  

    Cristo tário.   

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 1É horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2.º 
Coimbra 

  

Testa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Consultorio Médico 
= 

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

“oenças da bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
“UA DO CAES—AVEIRO 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) , 1 2a 20800 
Semestre , Lv cu. 10$00 
Colonias (ano). +. +. 1 «o 30$00 
Estrangeiro (ano). . . 40600 
Numero avulso . . $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha, , 1500 
Na 2.4 > E ER =) $80 
Na 3,4 > D»o e em dy $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados... (linha) 1500



MALA REAL INGLEZA 

  

Paquetes correios 

Deseado 

DESNA-- 
Em 9 DE DEZEMBRO para Rio de Janeiro, 

Demerara-sia Montevideo e Buenos-Ayres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

À | Em 8 DE AGOSTO para Madeira, Pernam- 
ranza - buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 

e Buenos Ayres. 

  

Em 28 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

êm 11 DE NOVEMBRO para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/ yres. 

a sair de Leixões 

O DEMOCRATA 

GESSSESACACSEA EA EEAEES 

Uulgarisação scienfífica : 
  
  

, 1 , , 

Psiquiatria social 
a IME DS. 

Estudo das perturbações do espírito apon= 
tando processos de se obter a saúde 

psíquica-individual e colecti- 

va, pelo ilustre psicólogo de 
reputação mundial DR, LUÍS CE- 

BOLA, director do Manicómio do Telhal, 

Títulos de alguns capítulos : 

Os vagabundos, À roda 
dos tribunais, Os suicidas. 
Os mortos voltam? O culto 
de Vênus, À ideia politica. 
Como evitar a loucura ? 

1 volume, nítidamente impresso em bom   
) Em 17 DE AGOSTO para Rio de Janeiro, 

Asturias--5" 1; Montevideo e Buenos-Ayres. 

ALMANZORA Em 81 DE AGOSTO para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paqgueles 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

, 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

=0= 

Arrematação 
ri icms 

1º publicação 

No dia 2 do próximo mês 
de agosto, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e no inventá- 
rio orfanológico a que se 
procedeu por óbito de Jacin- 
to António Carrajão, que foi 
casado, jornaleiro, do lugar 
da Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, e em que 
foi cabeça de casal Maria 
dos Anjos Sardo, casada, la- 
vradora, daquêle mesmo lu- 
gar e freguesia, se há de 
proceder á arrematação em 
hasta pública, a-fim-de ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer, acima do valor que 
lhe foi dado, do seguinte 
prédio: 

Uma terra lavradia, sita no 
lugar da Cale da Vila, fre- 
guesia da Gafanha da Naza- 
ré, no valor de 1.180800. 

Toda a contribuição de re- 
gisto e despêsas da praça 
ficam a cargo do arrematan- 
te. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 26 de julho de 
1931, 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

==0= 

Arrematação 
==0== 

1.º publicação 

Por êste Juízo de Direito e 
cartório do escrivão do 4.º 
ofício — Flamengo — nos au- 
tos de execução hipotecária   

SS 

pi 

que a Santa Casa da Miseti- 
córdia de Aveiro, move con- 
tra os executados Sebaslião 
Luis Ferreira de Abreu e Li- 
bório Luís Ferreira de Abreu 
e mulher, de Eixo, vão ser 
postos pela terceira vez em 
praça no dia 2 de agosto 
próximo, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito á Praça 

  

  da República, para serem! 
arrematados por quem mais | 
por êles oferecer, os seguin-, 
tes prédios pertencentes e: 
penhorados aos executados : 

Três quartas partes de um 
assento de casas altas com 
pomar e quintal, terrenos 
anexos e pertenças, na rua 
do Casal, de Eixo, avaliado 
em 25.000800,, e 

Três quartas partes de 
uma décima parte, pela ex- 
trema norte, de uma terra 
com mato, vinha, um forno 
de coser telha e demais per- 
tenças, chamada as Benfei- 
tas, na rua do Forno, de Ei- 
xo, avaliada em 6.000$00. 

Dêstes prédios é usufru- 
tuária vitalícia a mãe dos 
executados Rita Dias Vieira. 

As despêsas da praça são 
por conta do arrematante, e 
a siza será paga nos termos 
da lei. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 

! 

D
E
D
E
 

  para deduzirem os seus di- 
reitos, nos termos da lei, sob 
pena de revelia, e designada-! 
mente o comproprietário Por- 
fírio Luiz Ferreira de Abreu, 
irmão dos executados, para: 
no acto da praça, usar, que- 
rendo, do direito de opção, 
sob pena de revelia. 

Aveiro, 13 de julho de 
1931, 

Verifiquei. 

O Juíz de Direito, 

Artur Valente 

O Escrivão, 

João Luis Flamengo 

Canetas “ Conklin” 
Canetas «Conklin» (Endura) 120$00, 
Caneta «Conklin» com mola dourada, 

55800, Lapiseiras, etc. 

  

papel, escrito em linguágem simples, fâcil- 
mente compreensível, e ilustrada por Adolfo 
de Almeida, J. Ferreira de Albuquerque e 

Stuart Carvalhais, 

Preço 12850. Pelo correio 13$60 
Do mesmo autor : 

ALMAS DELIRANTES— 1 vol, ilust, 15$00 
HISTÓRIA DUM LOUCO-1 vol, ilust. 7850 

Á venda nas principais livrarias do 
país e na CENTRAL, editora -— Ave- 
nida Almirante Reis 14-A a 14-C — 
LISBOA, que satisfaz prontamente 
- qualquer encomenda de livros, -     

CESSA AIUNESESAIACEIACEAEEZA 
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Fnstalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C. 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado— Aveiro 

Es 
A fechar | 

  

  Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 

  

E | 
— Olhe, meu menino: se 

disser mentiras, vem de noi- 

te um demonio que o leva | 
— diz a criada, | 

—E a ti tambem, 

  

  
| —A mim? Porquê? | AVE IR O 

—Porque isso de demo- 

nio é mentira! Agenda s 

| | Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda. 

Calendarios grandes e pequenos,   SOUTO RATOLA — AVEIRO   SOUTO RATOLA— AVEIRO 

Sindicato da Pequena Imprensa 
e Imprensa Regional 

O 
Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 
EM tamente alheia a matéria política e religiosa, Em 

| O EM 
SEDE — Praça Luís de Camões, 22-2.º 
LISBOA -PORTUGAML 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do dr. Pompeu Cardoso, 
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VINHOS DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24,840 

DA ANTIGA CASA EXPORTADORA 

Rodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

- Por motivo de qualquer doença. 

Rº venda em fodo o paiz nos bons esfabeecimentos 
SESC SCE 

    

  
  
  

  

    
  

“N 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 1b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade é de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  pera 

  

  
  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

AKTIGOS SAN.TARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 
  

Manuel Peãro da Conceição, 
Silhos     Aveiro PANNEAUX, ETC, 
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